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RESUMO 

 
A violência contra mulher consiste em um complexo fenômeno social presente em diversos países e 
culturas, permeando todas as distintas camadas da sociedade. O objetivo dessa pesquisa é analisar, 
por meio de uma revisão bibliográfica, os impactos da violência contra a mulher em sua saúde, visando 
uma compreensão sobre o tema levando em conta as consequências físicas e psicológicas desse 
fenômeno. Dentre os resultados esperados incluem-se a reunião de dados estatísticos atuais acerca 
da violência contra mulher, com recorte racial e étnico, e o impacto em sua saúde, associado a 
compreensão das condutas adotadas no serviço de atendimento às mulheres em situação de violência, 
e como podem ser aprimoradas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Impactos na saúde; Violência contra a mulher; Violência de gênero. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A violência contra mulher é um fenômeno social complexo, endêmico de todo 
território mundialmente estabelecido. Definida como ‘’qualquer ato ou conduta 
baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico 
à mulher, tanto em âmbito público como privado’’ pela Convenção de Belém do Pará 
(1994), que elucida a amplitude alcançada por esse fenômeno, e que, também, 
obrigatoriamente baseou a institucionalização da Lei Maria da Penha (Lei 
n011.340/2006), sendo até a atualidade símbolo internacional legislativo e jurídico, 
pois foi o primeiro tratado vinculativo do mundo a reconhecer a violência contra a 
mulher como violação punível dos direitos humanos.(POOLE, Linda; 2013, p. 9.) 

A complexidade desse fenômeno, dispõe de raízes previamente solidificadas 
nas desigualdades das relações entre homens e mulheres, tanto em domínio 
particular, quanto em âmbitos sociais, políticos e econômicos. Dessa forma, a 
socialização de gênero corrobora a episódios violentos, visto que, comumente ao 
homem a violência contra a mulher é permitida e até justificada pelos costumes 
sociais. (GRANJA; MEDRADO; 2009) 

A fim de possibilitar esclarecer a complexidade da violência contra mulher e 
como essa impacta em sua saúde, é necessário analisar e compreender dados 
estatísticos e epidemiológicos sobre esse fenômeno, considerando suas 
particularidades raciais e étnicas, atrelados ainda, à determinação dos principais 
formatos em que essa violência é expressa, e reconhecê-los diante de suas 
implicações na saúde física, mental e social das mulheres vitimadas, pois esses são 
pilares constituintes à definição de saúde, que não apenas se refere a ausência de 
afecções e enfermidades, conforme afirma a Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Segundo estimativas de 2021 pela OMS, pelo menos uma a cada três 
mulheres, aproximadamente 736 milhões de pessoas, no decorrer da vida, se tornam 
vítimas de violência física e/ou sexual por seu parceiro ou de violência sexual por parte 
de terceiros. Consoante a sua magnitude, a violência contra mulher se reafirma como 
grave problema de saúde pública, sendo assim classificada por resoluções da 



 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da Organização Mundial da Saúde 
(2010), devido a seu impacto nocivo no processo saúde-doença da mulher. 

A relevância da temática da presente revisão bibliográfica em desenvolvimento 
se justificada pela importância de compreender a conformação da violência contra 
mulher, suas principais formas de apresentação, seus impactos na saúde física e 
mental das pessoas que passam por essa situação, além de, como se configuram as 
estratégias e práticas adotadas por profissionais de saúde na abordagem e 
atendimento às mulheres vitimadas, a fim de esclarecer como essas podem ser 
aprimoradas objetivando garantir um cuidado mais adequado e integral.  
 
2        MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica em desenvolvimento, 
que tem como objetivo analisar os impactos da violência contra a mulher em sua 
saúde, visando uma compreensão sobre o tema considerando as consequências 
físicas e psicológicas desse fenômeno.  

Esse projeto de pesquisa está empregando como método a revisão de literatura 
em bases de artigos e livros, utilizando para isso a regulamentação e estabelecimento 
de critérios de identificação, seleção e elaboração de texto, de modo que, 
posteriormente seja realizada a analise temática dos trabalhos selecionados 
determinados tanto pelos objetivos iniciais da pesquisa quanto pela aplicação do 
método de seleção em andamento. (CASSUNDÉ; BARBOSA; MENDONÇA, 2018). 

As fontes para a seleção de artigos serão o Scielo e PubMed. 
Esquematicamente, a revisão sistemática deverá seguir alguns passos. 
Primeiramente estão sendo definidos os termos a serem buscados tendo em vista os 
objetivos gerais e específicos já estabelecidos, podendo ser eles: ‘’Violência contra 
mulher’’, ‘’Impactos na saúde’’, ‘’Consequências físicas’’, ‘’Saúde da mulher’’, 
‘’Assistência a mulher vítima de violência’’, ‘’Mulheres negras’’, ‘’Raça’’, ‘’Aspectos 
socioeconômicos da violência contra mulher’’. Posteriormente, os artigos serão 
selecionados conforme critérios de inclusão e exclusão que atualmente estão sendo 
determinados. 

Dessa forma, será realizada leitura dos artigos selecionados na integra, de 
modo a realizar a análise temática, em que se identificarão as principais abordagens 
e subtemas dentro do banco de dados da pesquisa. Para que, por fim seja feita a 
sistematização dos dados coletados e análise dos resultados da análise temática de 
modo a oferecer de forma sistematizada um mapeamento sobre as discussões 
científicas realizadas em torno do objeto de análise da pesquisa. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Com o desenvolvimento do presente trabalho objetiva-se a análise detalhada 
dos impactos da violência na saúde e vida das mulheres por meio do levantamento 
de informações obtidas na revisão de literatura. Além disso, espera-se identificar na 
literatura as ações positivas e negativas adotadas pelos profissionais de saúde no 
atendimento às mulheres em situação de violência. 

 Por se tratar de iniciação científica em andamento, espera-se que o projeto 
contribua para a formação científica acadêmica, aprofundando conhecimentos sobre 
métodos de revisão de literatura científica. Como produto, intenta-se que essa 
pesquisa produza artigo original e/ou apresentação de trabalho em evento científico. 
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